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Resumo 

 

Este material didático aborda a integração das Tecnologias Digitais da Informação e 

Comunicação (TDIC) no ensino de Física, com foco na formação inicial de professores. 

Discute-se como a era digital reconfigura o papel de docentes e discentes, superando 

métodos tradicionais baseados exclusivamente no quadro e no livro didático. O conteúdo 

destaca o potencial pedagógico de simuladores computacionais, laboratórios virtuais e 

softwares de modelagem, como o Tracker, para a visualização de fenômenos complexos 

e a realização de experimentos que seriam inviáveis em laboratórios físicos. Além disso, 

enfatiza-se a aplicação de metodologias ativas, como a sala de aula invertida e a 

gamificação para promover o protagonismo estudantil e a alfabetização científica. O 

material visa capacitar os licenciandos da Universidade Federal de Sergipe para o uso 

crítico e criativo dessas ferramentas, preparando-os para as demandas da educação 

contemporânea. 

 

Palavras-chave: instrumentação para o ensino; ensino de Física; metodologias ativas. 
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Objetivos  

 

Objetivo Geral 

Capacitar os licenciandos em Física para a integração crítica e pedagógica das 

Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação (TDIC) em suas futuras práticas 

docentes, utilizando recursos que facilitem a visualização de fenômenos complexos e a 

construção do conhecimento científico. 

 

Objetivos Específicos 

• Compreender as transformações educacionais da era digital: Analisar como as TDIC 

reconfiguram o papel do professor e do estudante, superando os métodos tradicionais 

centrados apenas no quadro e no livro didático. 

• Utilizar ferramentas de experimentação virtual: Explorar simuladores 

computacionais, laboratórios virtuais e softwares de modelagem (como o Tracker) 

para realizar experimentos que seriam inviáveis em laboratórios físicos por limitações 

de custo ou segurança. 

• Aplicar metodologias ativas mediadas por tecnologia: Planejar sequências didáticas 

que incorporem estratégias como aprendizagem baseada em problemas, sala de aula 

invertida e gamificação, utilizando o suporte digital para promover o protagonismo 

do aluno 
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AS TRANSFORMAÇÕES NO ENSINO DE FÍSICA NA ERA DIGITAL 

 

A sociedade contemporânea encontra-se profundamente marcada pela presença 

das tecnologias digitais da informação e comunicação (TDIC), que transformaram as 

formas de produção, circulação e apropriação do conhecimento. No campo educacional, 

essas mudanças têm provocado profundas reconfigurações nas práticas pedagógicas, nos 

processos de ensino e aprendizagem e na própria concepção do papel do professor e do 

estudante. No ensino de Física, tais transformações tornam-se particularmente relevantes, 

pois essa área do conhecimento envolve conceitos abstratos, modelagem matemática e 

fenômenos muitas vezes difíceis de visualizar apenas por meio de explicações 

tradicionais. 

Historicamente, o ensino de Física esteve fortemente associado a métodos 

expositivos e ao uso predominante do quadro, do livro didático e de exercícios 

matemáticos. Contudo, o avanço das tecnologias digitais trouxe novas possibilidades 

pedagógicas que permitem explorar fenômenos físicos por meio de simulações 

computacionais, laboratórios virtuais, animações, aplicativos educacionais e plataformas 

interativas. Essas ferramentas possibilitam representar fenômenos complexos, permitindo 

que os estudantes visualizem processos físicos que seriam difíceis de observar 

diretamente em ambientes escolares convencionais. 

Nesse contexto, as tecnologias digitais ampliam significativamente as 

possibilidades de experimentação no ensino de Física. Simuladores computacionais e 

laboratórios virtuais permitem a realização de experimentos que, em muitos casos, seriam 

inviáveis em laboratórios escolares devido aos desafios e limitações de equipamentos, 

segurança ou custos. Assim, ambientes digitais tornam-se importantes instrumentos para 

a compreensão de fenômenos relacionados à mecânica, ao eletromagnetismo, à óptica e 

à física moderna, favorecendo a construção do conhecimento científico de maneira mais 

dinâmica e interativa(Bassani & Santos, 2023). Além disso, o uso de recursos digitais 

favorece a adoção de metodologias ativas de aprendizagem, nas quais os estudantes 

assumem papel protagonista no processo educativo. Estratégias como aprendizagem 

baseada em problemas, aprendizagem baseada em projetos, gamificação e ensino por 

investigação podem ser potencializadas por tecnologias digitais que facilitam a 

exploração de dados, a modelagem de fenômenos e o trabalho colaborativo. Dessa forma, 

o ensino de Física deixa de ser centrado exclusivamente na transmissão de conteúdos para 

se tornar um processo investigativo e participativo(Studart, 2021). 

Outro aspecto importante das transformações digitais no ensino de Física refere-

se à ampliação dos espaços de aprendizagem. Com o uso de ambientes virtuais de 

aprendizagem, plataformas educacionais e recursos digitais online, o processo educativo 

ultrapassa os limites físicos da sala de aula. Estudantes podem acessar conteúdos 

multimídia, participar de fóruns de discussão, realizar experimentos virtuais e 

desenvolver projetos científicos em ambientes digitais, promovendo uma aprendizagem 

mais flexível e contínua. 

No entanto, apesar dos avanços proporcionados pela era digital, a integração das 
tecnologias ao ensino de Física não deve ser compreendida apenas como a substituição 

de ferramentas tradicionais por dispositivos tecnológicos. O uso pedagógico das 

tecnologias exige uma abordagem crítica e reflexiva por parte dos professores, que devem 

selecionar recursos digitais de acordo com objetivos didáticos claros e coerentes com os 

princípios da aprendizagem científica. A alfabetização científica contemporânea envolve 

não apenas a compreensão de conceitos físicos, mas também a capacidade de utilizar 

ferramentas digitais para investigar fenômenos, analisar dados e comunicar resultados 

científicos. Assim, o ensino de Física na era digital deve contribuir para a formação de 
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cidadãos capazes de compreender criticamente a ciência e a tecnologia em uma sociedade 

cada vez mais mediada por recursos digitais(Souza de Oliveira et al., 2025). 

As transformações no ensino de Física na era digital representam não apenas a 

incorporação de novas tecnologias ao ambiente escolar, mas uma mudança mais ampla 

na cultura pedagógica e nas práticas educativas. Ao integrar tecnologias digitais, 

metodologias ativas e abordagens investigativas, o ensino de Física pode tornar-se mais 

significativo, contextualizado e alinhado às demandas da sociedade contemporânea. 

Nesse cenário, o professor assume o papel de mediador do conhecimento, orientando os 

estudantes na exploração de fenômenos físicos e na construção coletiva do conhecimento 

científico. 

Na disciplina de Instrumentação para o Ensino de Física, esses recursos digitais 

possibilitam que os licenciandos explorem novas formas de mediação pedagógica e 

desenvolvam práticas didáticas inovadoras. Simuladores, laboratórios virtuais e softwares 

de modelagem científica permitem que os futuros professores experimentem diferentes 

estratégias de ensino antes de aplicá-las na educação básica, em que a integração das 

tecnologias digitais na formação docente constitui um elemento central para o 

desenvolvimento das competências necessárias ao professor contemporâneo. O uso das 

TDIC na formação de professores de Física favorece a construção de práticas pedagógicas 

mais investigativas, colaborativas e centradas no estudante. 

O uso das TDIC na disciplina de Instrumentação para o Ensino de Física I tem a 

capacidade de proporcionar um espaço privilegiado para que os licenciandos: aprendam 

a utilizar tecnologias educacionais no ensino de Física, desenvolvam atividades 

experimentais mediadas por tecnologias digitais, explorem metodologias ativas de 

aprendizagem, planejem sequências didáticas utilizando recursos digitais. A integração 

das TDIC na formação docente mediada por tecnologias digitais permite que os futuros 

professores compreendam não apenas o funcionamento das ferramentas tecnológicas, 

mas também seus potenciais pedagógicos e limitações no processo educativo. Nesse 

contexto, as TDIC desempenham um papel fundamental ao ampliar o repertório de 

instrumentos didáticos disponíveis aos licenciados ao permitir durante a sua construção 

profissional práticas pedagógicas mais inovadoras e alinhadas às demandas da sociedade 

contemporânea. 

Portanto, a integração das Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação na 

disciplina de Instrumentação para o Ensino de Física representa um avanço significativo 

na formação de professores de Física assumindo um papel estratégico na formação de 

professores capazes de utilizar tecnologias digitais de maneira crítica, criativa e 

pedagogicamente significativa, como também, de possibilitar novas formas de 

experimentação, visualização e interação com o conhecimento científico, as TDIC 

contribuem para o desenvolvimento de práticas pedagógicas mais dinâmicas, 

investigativas e contextualizadas. 
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A IMPORTÂNCIA DAS TECNOLOGIAS DIGITAIS DA INFORMAÇÃO E 

COMUNICAÇÃO PARA A FORMAÇÃO DE PROFESSORES DE FÍSICA 

 

A expansão das Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação (TDIC) tem 

provocado profundas transformações nos processos de produção, circulação e acesso ao 

conhecimento na sociedade contemporânea. No campo educacional, essas tecnologias 

ampliam as formas de comunicação, interação e construção coletiva do conhecimento, 

exigindo mudanças significativas nas práticas pedagógicas e nos processos de formação 

docente. 

No ensino de Física, o uso das tecnologias digitais tem sido apontado como um 

elemento fundamental para a inovação pedagógica e para a construção de ambientes de 

aprendizagem mais interativos e investigativos. Nesse contexto, as TDIC introduzem 

novas linguagens, novos signos e novas formas de mediação pedagógica que ampliam as 

possibilidades de ensino e aprendizagem. (Rangel et al., 2012) e (De Andrade & Coelho, 

2018) reforçam que a mediação tecnológica no ensino de Física envolve processos 

comunicacionais mais complexos, que demandam dos professores competências que vão 

além do domínio dos conteúdos científicos, incluindo habilidades pedagógicas e 

tecnológicas. Segundo os autores, a utilização das TDIC nos cursos de formação docente 

está relacionada ao desenvolvimento de práticas pedagógicas que articulam 

conhecimentos científicos, didáticos e tecnológicos. Além disso, o estudo destaca que o 

uso dessas tecnologias contribui para a construção de redes de colaboração e para a 

ampliação das possibilidades de interação entre professores e estudantes no processo 

formativo. 

O ensino de Física apresenta desafios específicos relacionados à abstração de 

muitos conceitos e fenômenos físicos. Nesse sentido, a disciplina de instrumentação para 

o ensino de Física I procura desempenhar um papel importante ao possibilitar estratégias 

didáticas que desenvolva nos licenciandos novas habilidades pedagógicas com o objetivo 

de trabalhar de forma mais direcionada e inclusiva os conceitos físicos e a alfabetização 

científica na formação da educação básica.  

Recentemente, (Bastos et al., 2025) tem reportado que as TDIC ampliam as 

possibilidades pedagógicas ao integrar recursos tecnológicos às práticas de ensino, 

possibilitando o uso de simulações digitais, vídeos interativos e ambientes virtuais de 

aprendizagem no ensino de Física e de outras áreas das Ciências contribuindo para 

aproximar o ensino escolar das práticas científicas contemporâneas, nas quais a 

modelagem computacional e a análise de dados desempenham um papel central. 

Outro aspecto relevante da integração das tecnologias digitais e a instrumentação 

para o ensino de Física na formação de professores está relacionado à implementação de 

metodologias de ensino mais inovadoras e participativas proporcionando o 

desenvolvimento de estratégias pedagógicas que colocam os estudantes no centro do 

processo de aprendizagem, promovendo maior autonomia, participação e colaboração. 

Nesse contexto, As TDIC como abordagem pedagógica está associada ao uso das 
tecnologias digitais, como, o ensino por investigação, aprendizagem baseada em 

problemas, aprendizagem baseada em projetos, sala de aula invertida, aprendizagem 

colaborativa mediada por tecnologias. O uso dessas metodologias favorecem o 

desenvolvimento do pensamento crítico, da resolução de problemas e da investigação 

científica, habilidades consideradas essenciais para a formação científica dos 

estudantes.(Cruz & Ary, 2020) destaca que a formação de professores de Física indicam 

que a integração das tecnologias digitais no processo formativo contribui para preparar 
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docentes capazes de selecionar, elaborar e avaliar estratégias de ensino adequadas às 

demandas educacionais da sociedade contemporânea. 

Na disciplina de instrumentação para o ensino de Física I, os licenciandos são 

incentivados e orientados a utilizar diferentes recursos tecnológicos para realizar 

atividades experimentais conectadas ao conteúdo programático da ementa. Essas 

atividades, envolve: a análise de movimento por vídeo utilizando softwares científicos, a 

coleta de dados com sensores digitais, experimentação com aplicativos de smartphones, 

o uso de laboratórios virtuais e remotos, como é o software Tracker Video Analysis, que 

permite analisar movimentos a partir de vídeos e extrair dados experimentais como 

posição, velocidade e aceleração. Esse tipo de ferramenta possibilita realizar 

experimentos investigativos mesmo em contextos com infraestrutura limitada. A 

utilização desses instrumentos digitais amplia o repertório experimental dos futuros 

professores e favorece o desenvolvimento de práticas investigativas no ensino de Física. 

Durante a disciplina de instrumentação para o ensino de Física I os licenciando 

também são incentivar e orientados a desenvolver materiais didáticos, tanto materiais 

impressos envolvendo os tópicos dos conteúdos trabalhados, como também, materiais 

digitais, como: animações científicas, simulações interativas, vídeos experimentais e, 

roteiros digitais de experimentação. A produção desses materiais possibilita que os 

futuros professores desenvolvam competências relacionadas à produção de recursos 

educacionais objetivando a ampliação e a capacidade de inovar em suas práticas 

pedagógicas. 

Portanto, a integração das Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação à 

disciplina de Instrumentação para o Ensino de Física I representa um avanço significativo 

na formação de professores de Física. Ao ampliar as possibilidades de experimentação 

didática, modelagem e representação de fenômenos físicos. Essas tecnologias contribuem 

para o desenvolvimento de práticas pedagógicas mais investigativas, interativas e 

alinhadas às demandas da educação contemporânea que reflitam sobre suas 

potencialidades pedagógicas e desenvolvam competências necessárias para integrar 

tecnologias digitais ao ensino da Física de forma crítica e significativa. 
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LEITURA COMPLEMENTAR 

 

• Formação continuada de professores: um olhar para as tecnologias digitais de 

informação e comunicação (TDIC):  

      https://www.revistas.unijui.edu.br/index.php/contextoeducacao/article/view/16679  

• Interaction of Physics Teachers with their Students in the Use of ICTs in Teaching 

Elementary Particle Physics Through Digital Games: 

https://rsdjournal.org/rsd/article/view/27085?utm_source=chatgpt.com  

• Proposta de atividade experimental para o ensino de oscilações amortecidas com o 

uso do sensor de campo magnético do smartphone: 

https://fisicanaescola.org.br/index.php/revista/article/view/101  

• Ensino de Física inclusivo com Arduino e sensor de cor:  

https://periodicos.newsciencepubl.com/arace/article/view/4680  

• O processo de medição no ensino de Física a partir do enfoque na modelagem 

científica: https://periodicos.ufsc.br/index.php/fisica/article/view/93515  
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